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Introdução: A gestão inadequada de resíduos hospitalares representa um grave problema de
saúde pública, aumentando o risco de contaminações e transmissão de doenças. Estes resíduos
incluem materiais biológicos, químicos, radioativos e comuns, que, se não descartados
corretamente, podem gerar infecções e agravar a exposição a doenças como hepatite, HIV e
tuberculose. Objetivos: O projeto busca conscientizar sobre a importância do gerenciamento
adequado de lixo hospitalar, com foco nas boas práticas de biossegurança. Ressaltamos como
objetivo principal analisar os principais riscos associados ao descarte inadequado de resíduos
hospitalares, apresentar medidas eficazes para a prevenção de contaminações no ambiente
hospitalar e promover a conscientização sobre a utilização de Equipamentos de Proteção
Individual (EPIs) e práticas corretas de higienização. Método: O estudo foi realizado por
meio de revisão de literatura, analisando publicações da Associação Brasileira de Normas
Técnicas (ABNT) sobre resíduos de serviços de saúde. Foram abordados diferentes tipos de
resíduos (biológicos, químicos, radioativos e comuns) e seus respectivos impactos, com foco
na biossegurança hospitalar. Resultados: Identificamos que a falta de EPIs e o manejo
inadequado dos resíduos são os principais fatores de risco para profissionais de saúde e a
população em geral. A correta separação e o tratamento dos resíduos reduzem
significativamente a propagação de doenças. Além disso, medidas como vacinação, educação
continuada e limpeza adequada foram destacadas como essenciais para um ambiente seguro.
Conclusão: O gerenciamento adequado de resíduos hospitalares é essencial para a saúde
pública, contribuindo para a prevenção de doenças e proteção dos profissionais. O estudo
ressalta a importância da conscientização e do uso de EPIs, além da necessidade de
treinamento contínuo e práticas eficazes de biossegurança nos estabelecimentos de saúde.
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